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U
ra Municipal de Salvador, irá
marcar as celebrações dos
os 60 anos do Hospital
Martagão Gesteira. A
requisição da vereadora
Aladilce Souza visa home-
nagear o legado de um dos
maiores hospitais exclusi-
vamente pediátricos do
Norte e Nordeste e referên-
cia em alta complexidade,
com destaque para áreas
de alta complexidade como
neurologia, cardiologia e
oncologia.

Com 189 leitos, a
unidade de saúde realiza
mais de 500 mil atendimen-
tos por ano, em 27 especia-
lidades médicas. Somente
em 2024, o Martagão foi
responsável por mais da
metade (66,7%) das cirurgi-
as oncológicas em pacien-
tes de 0 a 14 anos, por
47,9% dos tratamentos

ma sessão
especial
agendada para o
dia 5 de junho, às
18h, no Centro de
Cultura da Câma-
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oncológicos; por 43,1% das
cirurgias cardíacas e por
17,6% das cirurgias neuro-
lógicas no estado da Bahia.

Segundo Rosina Bahia,
presidente de honra da Liga
Álvaro Bahia Contra a
Mortalidade Infantil
(LABCMI), entidade filantró-
pica que mantém o Hospital
Martagão Gesteira, o maior
legado da instituição tem
sido atender a crianças e
jovens de todo o estado,
oriundos do Sistema Único
de Saúde (SUS). E para
manter a excelência nos
serviços prestados, eventos
e campanhas são essenci-
ais, pois a ajuda da socie-
dade tem sido uma alterna-
tiva para superar o déficit
enfrentado pela entidade,
praticamente, todos os
meses.

“Sabemos que todas as
instituições filantrópicas
lutam com muita dificulda-
de, principalmente a nossa,
que é 100% SUS. Então, os
nossos recursos que vêm
do SUS, eles não cobrem
os custos dos procedimen-
tos que são feitos. E, assim
sendo, a gente sempre fica

correndo atrás do prejuízo.
E como fazemos os servi-
ços de altíssima complexi-
dade, que são muito caros,
que envolvem também

pessoal muito especializa-
do, as despesas são muito
altas e não temos condi-
ções de receber os recur-
sos, não são reajustados

há muitos anos e isso nos
dificulta demais. Atualmen-
te, tivemos que fechar duas
UTIs justamente por falta
de recursos para poder

mantê-la”, pontua Rosina
Bahia.

Diante deste cenário,
as atividades promovidas
pelo Martagão são essenci-
ais na promoção da marca
e suas necessidades junto
à sociedade. Neste ano de
celebrações das seis
décadas de história da
instituição, algumas ações
já foram realizadas, como o
bolo de 60 metros (distribu-
ído para colaboradores e
moradores do bairro do
Tororó, onde está localizada
a sede da instituição) e o VI
Jantar do Bem, que reuniu
patrocinadores e centenas
participantes, na Pupileira.

Dentre as atividades
previstas, ainda estão: a
Corrida Colorida, em
comemoração à Semana
da Criança, quando, prova-
velmente, acontecerá o
lançamento do livro do
superintendente, Carlos
Emanuel Rocha de Mello; e
o McDia Feliz, tradicional
campanha com a
McDonald's, que contribui
com a realização dos
transplantes de medula
óssea.

DESEMPENHO Com 189 leitos, a unidade de saúde realiza mais de 500 mil
atendimentos por ano, em 27 especialidades médicas

A CDL Salvador, FCDL
Bahia e Tribunal de Justiça da
Bahia (TJBA) realizaram na
manhã de ontem (29) um se-
minário jurídico que teve como
tema as “Perspectivas Jurídi-
cas sobre as Relações Co-
merciais”. O evento foi realiza-
do na sede do TJBA e reuniu
ministros, juízes, advogados,
estudantes, políticos e empre-
sários, como Walter Pinheiro,
presidente da Tribuna da
Bahia.

Na abertura do evento,
uma mesa de honra foi forma-
da para dar as boas-vindas ao
público. Em sua fala, o presi-
dente da CDL Salvador, Alber-
to Nunes, deu um panorama
dos temas que ali seriam
abordados ao longo do dia.
“Esse tipo de evento é uma
oportunidade única para dis-
cutir assuntos de muito inte-
resse para o comércio, como
a celeridade dos processos
jurídicos”.

Já para o assessor jurídi-
co da CDL Salvador e coorde-
nador do seminário, Sérgio
Schlang, o evento contribuiu de

Seminário discute relações no direito comercial
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forma significativa para os se-
tores públicos e privados.
“Discutir assuntos de grande
relevância para a atualidade,
como uso da IA, momento do
cenário e renovação do direito
são sempre bem-vindos”.

O desembargador João
Bôsco de Oliveira Seixas, 1º
Vice-Presidente do Tribunal de
Justiça da Bahia, também fa-
lou. “Estamos muito alegres
com essa parceria, realizan-
do esse conclave de alto ní-
vel, reunindo autoridades. Es-
tamos abordando temas que
são desafiadores, e por parte
do TJ, afirmo o nosso compro-
misso e papel com a seguran-
ça jurídica e com o debate, pro-
movendo o empreendedoris-
mo, investimento, emprego e
renda para a nossa Bahia e
população". Ao longo do dia,
palestras e rodas de conver-
sa foram realizadas, abordan-
do temas como “Novos hori-
zontes do Direito Civil e Em-
presarial”, “Aspectos do Pro-
cesso Civil Empresarial” e “O
Papel do Advogado no Mundo
da Inteligência Artificial”.

Campanha mobiliza municípios e
governos para despoluir o Joanes

A Oscip Rio Limpo
intensifica a sua Campanha
Uma Corrente para Salvar o
Joanes agora em Junho,
mês dedicado aos debates
e posicionamentos em série
sobre a situação do Meio
Ambiente no Brasil e no
mundo. A campanha, além
de textos destacados na
mídia, fará circular vídeos
produzidos por entidades,
personalidades e
moradores em apoio à
constituição de um
Consórcio Interfederativo de
Municípios banhados pelo
Rio Joanes.

A proposta consiste na
formação de um consórcio
da Bacia  do Rio Joanes
constituído por Secretários
de Meio Ambiente e
Sustentabilidade, técnicos
especialistas, Órgãos
Governamentais da Área
Ambiental, outras
Organizações Não
Governamentais, com o
objetivo de criar o Projeto
Integrado de
Descontaminação e
Revitalização da Bacia do
Rio Joanes que implicará
também na criação do grupo
de trabalho de gestão
Educacional para a

implementação da  matéria
Educação Ambiental na
grade curricular fundamental
dos Municípios da Bacia do
Rio Joanes, além na criação
do Prêmio Destaque Meio
Ambiente/Sustentabilidade
do Setor Público e Privado,
já para 2025, voltado para o
setor público e privado dos
Municípios da Bacia do Rio
Joanes, dentre outras
medidas.

Segundo o economista
Fernando Borba, presidente
da Rio Limpo, com mais de
16 anos na luta pela
revitalização do Joanes, a
formação do Consórcio
Interfederativo dos
Municípios da Bacia  do Rio
Joanes deve ter como meta
a organização de uma força
política da União,  do Estado
e municípios na captação
dos recursos e parcerias
inclusive do exterior.

 MUDANÇAS CLIMÁTICAS
"O momento é de um

cenário adverso com  a
humanidade enfrentando o
desafio de sobreviver ao
aquecimento do Clima e à
progressiva escassez da
água no planeta. Daí exigir
foco em propostas de

investimentos globais na
despoluição de nossos rios,
na educação ambiental para
mudanças de hábitos e de
cuidados às suas matas
ciliares, ao ecossistema e
às praias no seu entorno
como forma de garantir em
níveis controláveis, a saúde
do mar  já com aumento de
volume, aquecido e poluído
por lançamentos de esgotos
e dejetos por falta de
saneamento básico a
contento, que nele
deságuam procedentes de
Salvador, Lauro de Freitas e
os municípios da RMS",
lamenta  Fernando Borba.

SEM VIDA AQUÁTICA
O trecho mais crítico do

Joanes é apontado por 600
famílias que sobreviviam da
pesca e da mariscagem
como sendo  o da divisa
entre Lauro de Freitas e
Abrantes em Camaçari até a
foz na praia de Buraquinho.
"Neste trecho o Joanes está
muito fétido e sem vida
aquática, conforme
denúncia dos
representantes da Colônia
de Pescadores.

O Rio Joanes  possui
cerca de 245 km de

extensão de curso d'água,
cortando os municípios de
São Francisco do Conde,
Candeias, São Sebastião do
Passé, Dias D’ Ávila,
Camaçari, Simões Filho,
Salvador e Lauro de Freitas
e representa cerca de 40%
da água potável fornecida à
Salvador e parte da Região
Metropolitana.

Fernando Borba
entende  como justo até que
o Governo do Estado cobre
dos grandes consumidores
pela água que retiram para
uso próprio dos rios da
Bacia do Joanes inclusive
das águas subterrâneas. O
destino dos recursos serão
para conservação e a
proteção dos mananciais

hídricos da região.
"Se fosse o petróleo

retirado pela Petrobras, os
municípios estariam
recebendo royalties e por
que não de quem lucra com
as águas do Joanes e não
paga nada pelos milhares
de litros da valiosa água
dos nossos rios?  Isto não
é justo, manifesta-se o
presidente da Rio Limpo.

 A ideia do consórcio já
foi levada para discussão na
Comissão de Meio Ambiente
da Assembleia Legislativa, a
algumas Câmaras de
Vereadores, no âmbito do
INEMA e pretende-se que
ganhe força em audiências
a serem solicitadas com o
governador

POSIÇÃO
A celeridade dos processos jurídicos para o comércio é de vital importância

Mais de 300 mil
baianos ainda não
entregaram o IR

URGÊNCIA
Há trechos críticos do Rio Joanes a serem recuperados

Às 19 horas, de segunda-
feira (2/6), familiares e amigos
da saudosa biblioteconomis-
ta Josenice Moraes Coelho
Teixeira mandam oficiar Mis-
sa de 30º Dia pelo seu faleci-
mento. Jó (como sempre ca-
rinhosamente chamada)  foi
uma pessoa comunicativa,

Jó Teixeira tem Missa de 30º Dia, segunda-feira
extrovertida, solidária e muito
admirada por todos. Se entro-
sava tanto com os mais jovens
como os mais velhos. Tinha
muitos amigos. Gostava de
viajar, de contar as histórias de
família e era uma excelente
gourmet. Formou-se em Bibli-
oteconomia, mas foi ao longo

de décadas dedicada ao Tri-
bunal de Contas do Estado da
Bahia que desempenhou re-
levante papel como servidora
pública. Constituiu  família
com o conceituado advogado
Antônio Luiz Calmon Teixeira,
e ao longo de mais de 55 anos
de casados, tiveram 4 filhos,

Antônio Luiz Filho, Stella, Ro-
berta e Eunice e 07 netos Ga-
briel, Valentina, Joaquim, Letí-
cia, Antonela, Olívia e Cecília.
Dedicou sua vida a transbor-
dar alegria e generosidade a
quem teve o privilégio de con-
viver com ela. Deixou um le-
gado de amor, Fé inabalável

em Deus, honestidade e de-
dicação à família.

Nascida em 8 de agosto
de 1946, Josenice Coelho
deixa quatro filhos e sete ne-
tos. Ela era irmã do ex-gover-
nador da Bahia, Nilo Coelho,
e do empresário e pecuarista
Roberto Coelho.

A Receita Federal alerta
para não deixar para o
último momento, pois pode
haver problema com o
computador ou com a
conexão de internet e o
sistema da Receita,
enfrentar alguma
instabilidade devido ao
grande volume de acessos.

Também é preciso
atentar para horário
bancário, quando se tem
imposto a pagar ou foi feita
doação diretamente na
declaração. Mesmo o
horário final de entrega
sendo 23h59min59s do dia
30 de maio, quem tem
DARF a pagar precisa
considerar o horário
bancário.

O contribuinte obrigado
a apresentar a declaração,
no caso de apresentação
após o prazo previsto ou da
não apresentação, fica
sujeito ao pagamento de
multa por atraso, calculada
da seguinte forma:•
existindo imposto devido,
multa de 1% ao mês-
calendário ou fração de
atraso, incidente sobre o
imposto devido, ainda que
integralmente pago,
observados os valores
mínimo de R$ 165,74 e
máximo de 20% do imposto
devido;

A Polícia Civil da Bahia
(PCBA) está reforçando o
combate ao porte e a posse
ilegal de arma de fogo e de-
flagrou, na manhã de ontem
(29), por meio da Coordena-
ção de Fiscalização de Pro-
dutos Controlados (CFPC), a
primeira fase da Operação
Silêncio das Armas. O objeti-
vo é eliminar mais de 30 to-
neladas de armamentos
apreendidos em diversas re-
giões de Salvador, Região
Metropolitana (RMS) e interi-
or do estado, durante as pró-
ximas fases.

Com ordem judicial, fo-
ram destruídas ontem, na
base da Coordenação de
Operações e Recursos Es-
peciais (Core), aproximada-
mente 1.200 armas, entre
pistolas, revólveres, armas
longas e artesanais. O mate-
rial eliminado por uma má-
quina rolo compressor foi
apreendido em Salvador,
Mata de São João, no distrito
de Monte Gordo, em Cama-
çari, além de Itamaraju e Tei-
xeira de Freitas.

Do total das armas des-
truídas nesta primeira fase da
Operação Silêncio das Ar-
mas, que fazia parte de inqu-
éritos policiais, mais de 400
são pistolas e armas longas,
entre estas, submetralhado-
ras. “Ações para a retirada de
armamentos de circulação
são realizadas de forma con-
tínua, visando à preservação
de vidas e a redução dos ín-
dices de violência”, afirmou a
PCBA, em nota.

Mais de uma
tonelada de
armas destruídas


